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A PRINCESA. O Estado de São Paulo. São Paulo, 16 jul., 1961. 

Campinas completou, no 
passado dia 14, 187 anos de 
existência oficial. Ka realida- 
de, porém, sua fundação é au- 
terior. Kmbrião de pousada 
no caminho das minas de 
Cuiabá, tornou-se a "povoa- 
ção das Campinas do Mato 
Grosso", na época em que 
graças à atração do ouro dos 
garimpos do São Lourenço, a 
antiga trilha bandeirante co- 
meçou a ser batida pelos que 
evitavam o percurso pelo rio 
Tietê. Foi elevada a fregue- 
sia. em 14 de julho de 1774. 
com o comprido nome de Nos- 
sa Senhora da Conceição das 
Campinas de Mato Grosso 
(naquela época havia tempo 
para tudo. . . ), pqra, vinte e 
poucos anos depois, ganhar o 
titulo de vila, desmembrada 
do território de Jundiai. sob 
a denominação de São Car- 
los. 

Na sua fase inicial o bur- 
go da Barreto Leme tem pou- 
ca expressão. Com o café, en- 
tretanto, tudo ali se trans- 
muda. A cidade cresce subi- 
tamente. De ura momento pa- 
ra outro torna-se "boca de 
sertão". Data daí o seu ro- 
mântico apelido — "Prince- 
sa do Oeste" - quando a ci- 
vilização parava nas margens 
do Atibaia e Campinas capi- 
taneava toda uma região ser- 
taneja na qual os cafezais co- 
meçavam a amanhecer... 

O progresso, porém, conti- 
nuou a avançar. 

A estrada de ferro, que vi- 
nha desde Santos e que ti- 
nha em Campinas a sua pon- 
ta de trilhos, invadiu o ser- 
tão, rumando para Descalva- 
do (Paulista) e para Casa 
Branca (Mogiana). 

O Interior adquiriu pujan- 
ça. Aclararam-se os horizon- 
tes da Província, enquanto os 
imigrantes construíam em São 
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Paulo uma nova America. 

Quando se estudar a in- 
fluencia das cidades pionei- 
ras na formação das nações. 
Campinas terá um lugar de 
destaque entre todos os nos- 
sos centros urbanos. 

Contou com colégios mag- 
liflcos, que reuniram na ter- 
ra campineira intelectuais de 
primeira linha. Seus homens 
tomaram parte na campanha 
da Abolição com um vigor ad- 
mirável. Seus lideres contri- 
buíram de forma poderosa pa- 
ra a derrubada do Segundo 
Império e para a implantação 
da Republica. E seus filhos, 
mais que o dinheiro que. atra- 
vés de tributos legais, o Mu- 
nicípio encaminhou para os 
cofres públicos, participaram 
vuliceaipente da luta Imensa 
p ia estruturação da naciona- 
li ■■ele, tomando posição em 
todos os setores das ativida- 
des publicas e particulares 
— na política, na industria, 
na agricultura, na educa- 
ção. . . 

Cidade cheia de tradições, 
tronco de linhagens que se 
destacaram pelos serviços que 
seus membros prestaram à 
Patria, fervilhante de famí- 
lias que fizeram e fazem a 
grandeza do País — gente de 
todos os quadrantes que aqui 
sofrem as nossas angustias e 
vivem as nossas alegrias — 
Campinas é bem uma capital 
regional, que enche o Estado 
de orgulho. 

O velho núcleo completou 
agora 18 7 anos de existência 
oficial. 

O "oesle" recuou, foi le- 
vado para longe, para os con- 
fins do Brasil Central. 

Campinas, porém, nunca 
deixou de ser o que sempre 
foi. 

Continuou liricamente sen- 
do a princesa de São Paulo. 


